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			I. Aspectos biográficos e contexto histórico


			Primeiros anos


			São João Maria Vianney nasceu em 8 de maio de 1786, em Dardilly, próximo a Lyon (sudeste da França). Portanto, apenas três anos antes da Revolução Francesa. Seus pais eram agricultores e católicos fervorosos. Era o quarto de seis filhos. Seu pai, Matthieu Vianney, que costumava acolher pessoas carentes em sua casa, oferecendo comida e hospedagem, teve o privilégio de receber São Bento José Labre,[3] então em peregrinação a Roma, em julho de 1770.[4] Matthieu Vianney casou-se com Marie Beluse em 11 de fevereiro de 1778.[5] João Maria foi batizado no mesmo dia de seu nascimento. Consta no registro de seu batismo, redigido pelo padre Blachon, que seus pais eram “ambos iletrados, sem nenhuma instrução”.[6] Contudo, apesar de iletrada, foi a mãe quem transmitiu a João Maria as principais orações e as noções primordiais sobre Deus, a alma e a eternidade. Também a grande devoção a Maria Santíssima foi uma herança recebida da mãe, em quem o menino podia perceber o reflexo da Mãe de Jesus. A família se reunia toda noite para a oração e, desde muito pequeno, João Maria tinha o coração ardente de amor por Jesus e voltado para as realidades celestes. Sua relação de amizade com Cristo nasceu, portanto, na casa paterna, e foi crescendo dia após dia, sobretudo ao ouvir da mãe relatos da história sagrada.[7] Desde pequeno ele gostava de rezar. Certa ocasião, aos quatro anos, tendo desaparecido por um tempo, foi encontrado no estábulo, ajoelhado e rezando, segurando firme uma imagem de Nossa Senhora que a mãe lhe tinha dado. Vendo a consternação que havia causado, prometeu que não sumiria mais.[8] Ele gostava de ouvir os sinos da igreja paroquial, anunciando a missa, pela manhã, e a oração do Angelus, três vezes por dia (6h00, 12h00 e 18h00). Sua mãe o levava à missa desde pequeno, explicando-lhe o significado dos gestos do sacerdote e testemunhando-lhe um coração reverente, abrasado, verdadeiramente imerso no mistério da santa Eucaristia.


			A infância de João Maria foi marcada pela Revolução Francesa.[9] O povoado de Dardilly só sentiria os efeitos da Revolução em 1791, quando passou a vigorar a Constituição Civil do Clero.[10] O bispo de Lyon, Monsenhor de Marbeuf, foi substituído por um bispo nomeado pela Constituinte, assim como o pároco de Dardilly. Houve, assim, um verdadeiro cisma no coração da Igreja francesa, dividindo o clero fiel ao papa e o clero que havia prestado juramento à Assembleia Constituinte. Formou-se, então, uma Igreja clandestina, perseguida, da qual fizera parte a família Vianney. As missas eram celebradas em segredo, nunca no mesmo local, e como os padres clandestinos tinham um trabalho secular, gozavam do direito de ir e vir.[11] Os Vianney continuavam a acolher com boa vontade os pobres: os homens iam à casa deles, as mulheres à casa dos Vincent, uma família vizinha; toda noite, depois da refeição, fazia-se uma oração, que muitas vezes o pequeno João Maria conduzia. Foi nesse período que o menino realizou sua primeira confissão e recebeu a absolvição, diante de um grande relógio que a família tinha na sala de casa, pelas mãos de um sacerdote clandestino (ou refratário), padre Groboz, vestindo seu uniforme de cozinheiro. Dois anos depois, em 1799, quando contava treze anos, fez a primeira comunhão numa granja, durante uma missa clandestina, celebrada por outro padre refratário. Um pequeno retiro de preparação para a concretização do grande sonho de sua vida (receber Jesus sacramentado) foi-lhe pregado por duas religiosas que haviam sido expulsas de seu convento de origem.


			Juventude e vocação


			Aos dezessete anos, deu à senhora Vianney a alegria de confiar-lhe o desejo de tornar-se padre: “Se eu fosse padre, gostaria de conquistar muitas almas para Deus”.[12] Ao contrário de sua mãe, seu pai se opôs, pois não podia abrir mão de sua ajuda na lavoura, nem poderia financiar seus estudos. João Maria também confiou seu desejo ao padre Rey, que não pôde ajudá-lo, morrendo pouco tempo depois, em 1804. O novo pároco de Écully, padre Balley, havia determinado como uma de suas primeiras ações pastorais a criação de uma escola para as vocações sacerdotais, à qual João Maria foi admitido somente após insistência de sua tia Humbert, já que o quadro de alunos estava completo. Após dois anos de espera e doloroso silêncio, seu pai finalmente concordou em ter um filho padre e acompanhou-o à casa paroquial. Assim que viu o jovem João Maria, tímido e recolhido, o padre Balley não hesitou: alguns autores afirmam que, instantaneamente, ele teve uma visão do futuro padre e do imenso apostolado que o esperava.[13] O padre Balley será uma influência determinante para o jovem seminarista: vivendo com ele no presbitério de Écully, de 1806 a 1817, João Maria Vianney aprenderá pelo exemplo em que consiste a vida de um pároco. De personalidade forte, padre Balley resistiu bravamente durante os anos de perseguição. Seu espírito de sacrifício e abnegação, sua piedade e fé profunda, seu zelo e amor pela Igreja, e o exercício da santidade marcarão para sempre o jovem João Maria, para quem ele foi um verdadeiro mestre e pai, sobretudo quando o jovem ainda era tão pouco seguro de si. O padre Balley formará nele um coração de pastor, inspirando-lhe o cuidado pastoral na visita às famílias, o respeito à liturgia, o engajamento pastoral, a oração comunitária na paróquia, elementos distintivos do apostolado do futuro Cura d’Ars. Se em 1929 o papa Pio XI declarou São João Maria Vianney padroeiro dos párocos e curas de almas do mundo inteiro, certamente foi também graças ao pároco de Écully.[14]


			Rumo ao sacerdócio


			 Na escola do padre Balley, João Maria teve como colegas dois irmãos cujo pai havia sido executado durante a Revolução. Um deles, Matthias Loras, tornou-se missionário nos Estados Unidos da América e, posteriormente, bispo de Dubuque. João Maria tinha muita dificuldade com o estudo do latim e chegou a pensar em desistir da vocação, quando decidiu partir em peregrinação, como mendicante, junto ao túmulo de São Francisco Régis, situado em La Louvesc, a aproximadamente cem quilômetros de Écully. Era o ano de 1806. Voltou a Écully renovado, progredindo substancialmente nos estudos. Em 1807, recebeu o sacramento da Confirmação pelas mãos do cardeal de Lyon, dom Joseph Fesch (1763-1839), tio materno de Napoleão I. Nesse mesmo ano, o cardeal deu o mesmo sacramento a mais trinta mil pessoas.[15] 


			Em 1809, João Maria foi convocado a servir durante a guerra da Espanha. Enquanto seminarista, ele não deveria ter sido chamado, porém, como havia um seminarista de sobrenome Vianay (não exatamente Vianney) no quadro de formandos da arquidiocese de Lyon apresentado junto à Circunscrição Militar e ao serviço da Guarda Imperial, é possível que tenham deixado seu nome de fora por engano, o que pode explicar sua convocação.[16] Em 26 de outubro, ele se apresentou ao regimento de Lyon; porém, de frágil constituição física, teve um esgotamento físico dois dias depois, indo parar no hospital. Por fim, entre dias de hospital em Lyon e, posteriormente, em Rouanne, junto a irmãs agostinianas, acabou desertando, não por covardia ou desobediência, mas realmente por motivo de saúde. Precisou ficar escondido no vilarejo de Noës, com o apoio do prefeito, do pároco e da população, que protegeram outros desertores. Resolvendo sua situação militar quando o irmão mais novo aceitou se alistar em seu lugar,[17] pôde finalmente retomar seus estudos. 


			Assim, em 1812, o padre Balley o apresentou ao seminário de Verrières, onde para ele foi penoso o estudo de filosofia, que na época se aprendia em latim, precisando receber aulas de reforço em francês. Em Verrières, João Maria estudou com outro santo, Marcelino Champagnat (1789-1840), fundador da Congregação dos Irmãos Maristas, e tornaram-se amigos.[18] Sendo dispensado do ano de filosofia em que se estudava metafísica, devido a sua falta de aptidão para o latim, foi enviado ao seminário Santo Irineu de Lyon, onde tornou a encontrar Champagnat, mas de lá foi mandado de volta a Écully, com a alegação de ser um aluno fraco.[19] Mais uma vez interveio o padre Balley, que conseguiu convencer os superiores do seminário de Lyon a levar em consideração a grande piedade do jovem. Por fim, em 13 de agosto de 1815, recebeu a ordenação sacerdotal das mãos de dom Claude Simon, na capela do Grande Seminário de Grenoble,[20] tornando-se vigário de Écully, ao lado de seu querido mestre, padre Balley, que acabaria morrendo em 1818, ano em que João Maria foi designado a Ars, como capelão. 


			De vigário a pároco em Ars


			Ars era um povoado de duzentos habitantes, na região de Dombes, e pertencia à paróquia de Misérieux, tornando-se paróquia em 1821. Os moradores de Ars logo se afeiçoaram àquele que imediatamente reconheceram como seu Cura:[21] viam nele uma grande piedade, já que passava horas em oração, e um espírito de imensa austeridade e abnegação, doando tudo o que tinha aos pobres, comendo e dormindo o mínimo possível. Em pouco tempo sua fama de santidade alcançou as redondezas.[22] Em Ars, ele despertou a fé de seus paroquianos, pela pregação e pelo exemplo, restaurou a igreja, fundou um orfanato, chamado “La Providence”, e prestou assistência aos mais pobres. 


			A fama de santidade e a boa reputação como confessor, tanto pelo fato de se atribuírem milagres a sua intercessão, como pelos boatos de que o demônio continuamente o assediava, começaram a atrair multidões de peregrinos a Ars. As peregrinações se intensificaram principalmente entre os anos de 1830 e 1835, prolongando-se até o final da vida do santo. Muitas conversões se deram nessas ocasiões, mas também durante as missões pregadas por ele na região, aumentando significativamente o fervor religioso do povo. O santo pemanecia longas horas em adoração diante do Santíssimo Sacramento e no confessionário, ministrando o sacramento da penitência. Para desviar de si mesmo, como canal de graça, a atenção dos fiéis, mandou fazer, na igreja paroquial, uma capela dedicada a Santa Filomena, atribuindo então à intercessão da virgem e mártir protocristã as graças que os fiéis alcançavam.[23] 


			Por mais de uma vez o santo de Ars tentou deixar a paróquia a ele confiada, considerando-se indigno de sua imensa responsabilidade como pastor de almas. Ele acreditava que o pecado da ignorância era o mais grave dentre todos os que levariam as almas para o inferno; nesse sentido, vendo-se a si mesmo como um sacerdote “ignorante”, sentia-se incapaz de instruir adequada e suficientemente seus fiéis acerca das verdades eternas, cujo conhecimento ele considerava imprescindível para alcançarem a salvação. A última vez em que tentou fugir de Ars foi apenas seis anos antes de sua morte, quando seus paroquianos o alcançaram no meio da noite. Outra possível razão para uma dessas fugas (em 1831) foi o fato de caluniarem o santo de ter engravidado uma paroquiana que havia dado à luz numa residência contígua à casa paroquial, Catherine Chaffangeon, a filha de um agricultor muito estimado por ele, Louis Chaffangeon, que se tornaria célebre por sua extraordinária definição de oração, dada quando o santo, intrigado ao vê-lo constantemente em profundo estado de contemplação diante do sacrário, perguntou-lhe o que fazia ali tanto tempo: “Eu olho para Ele e Ele olha para mim”.[24] 


			Morte e santificação


			O Santo Cura d’Ars morreu aos 73 anos, em 4 de agosto de 1859, consumido de amor pela Eucaristia e pela salvação das almas de seus paroquianos. Morreria como “prisioneiro do confessionário”.[25] Em 1905, foi beatificado e declarado padroeiro dos sacerdotes da França por São Pio X. Em 1925, Pio XI o canonizou, no mesmo ano em que também foram canonizadas duas outras glórias da Igreja da França: Santa Teresinha do Menino Jesus e Santa Joana d’Arc. Em 1929, foi declarado “padroeiro de todos os párocos do universo” por Pio XI. Em 1945, o então núncio apostólico na França, dom Ângelo Roncalli (futuro São João XXIII), esteve em Ars. Em 1959, ano do centenário de sua morte, o papa João XXIII publicou, em sua homenagem, a encíclica Sacerdotii nostri primordia. Em 1986,[26] São João Paulo II esteve em visita apostólica a Ars, por ocasião do bicentenário de seu nascimento. Em 2009, o papa Bento XVI proclamou o Ano do sacerdócio, por ocasião do 150º aniversário de sua morte. Em 4 de agosto de 2019, na comemoração dos 160 anos de sua morte, o papa Francisco dirigiu uma carta aos presbíteros do mundo inteiro, iniciada com as seguintes palavras: 


			Estamos comemorando cento e sessenta anos da morte do Santo Cura d’Ars, que Pio XI propôs como patrono de todos os párocos do mundo. Quero, na sua memória litúrgica, dirigir esta Carta não só aos párocos, mas a todos vós, irmãos presbíteros, que sem fazer alarde “deixais tudo” para vos empenhar na vida quotidiana das vossas comunidades; a vós que, como o Cura d’Ars, labutais na “trincheira”, aguentais o peso do dia e do calor (cf. Mt 20,12) e, sujeitos a uma infinidade de situações, as enfrentais diariamente e sem vos dar ares de importância para que o povo de Deus seja cuidado e acompanhado. Dirijo-me a cada um de vós que tantas vezes, de forma imperceptível e sacrificada, no cansaço ou na fadiga, na doença ou na desolação, assumis a missão como um serviço a Deus e ao seu povo e, mesmo com todas as dificuldades do caminho, escreveis as páginas mais belas da vida sacerdotal.[27]


			 Essas comemorações atestam o reconhecimento da Igreja pelo testemunho de São João Maria Vianney, apontando-o como modelo para os sacerdotes de ontem e de hoje. Concluímos esta parte biográfica de nossa apresentação com as palavras de São João Paulo II, proferidas na basílica do santo em Ars,[28] por ocasião do bicentenário de seu nascimento: 


			João Maria Vianney veio a Ars para exercer o “sacerdócio santo”, para apresentar “oferendas espirituais que Deus aceita por causa de Cristo Jesus” (1Pd 2,5). Ele mesmo oferecia esses sacrifícios. Oferecia todos os dias, com grande fervor, o sacrifício de Cristo: “Todas as boas obras reunidas não equivalem ao sacrifício da missa, pois a santa missa é obra de Deus”.[29] Ele convidava os fiéis a associar suas vidas a esse sacrifício, “como hóstias vivas, santas, agradáveis a Deus” (Rm 12,1). Ele mesmo oferecia-se em sacrifício: “Quão bem faz um padre ao se oferecer em sacrifício todas as manhãs”.[30] Ele oferecia toda a sua vida, constantemente unido a Deus na oração, devorado pelo serviço espiritual de seus fiéis, marcado secretamente pelas penitências pessoais, aceitas pela conversão deles e por sua própria salvação. Procurou imitar o Cristo até o limite das possibilidades humanas. Tornou-se não somente sacerdote, mas também oferenda e vítima, como Jesus. Sabia e proclamava com clareza que Jesus Cristo é a “pedra viva”, e que todos os homens, por Ele, com Ele e Nele devem tornar-se, eles também, “pedras vivas, que servem para construir o templo espiritual” (1Pd 2,5).[31] 


			II. Chaves de interpretação
para uma leitura fecunda dos Sermões



			Rigorismo que precisa ser entendido em seu contexto


			Ao longo dos Sermões, sobretudo neste primeiro volume,[32] perceberemos um tom muitas vezes ameaçador e retumbante, no que diz respeito à ênfase sobre o Juízo Final e as penas do inferno, que acometerão todos aqueles que forem ceifados pela morte em estado de pecado. Não podemos negar a presença de um rigorismo em muitos trechos dos Sermões. Tal rigorismo, no entanto, não deve ser descontextualizado. Em primeiro lugar, a geração do Cura d’Ars viveu períodos de grande instabilidade social e política, durante a Revolução Francesa, mas sobretudo de perseguição. Muitos religiosos e religiosas foram martirizados pela fúria revolucionária.[33] Por outro lado, uma mudança de mentalidade estava em ebulição desde o Iluminismo: o cristianismo começava a deixar de ser primordial para uma parcela significativa da população, com o advento da secularização e do anticlericalismo. Tudo isso estava em germinação na época de São João Maria Vianney e, como místico e visionário, homem imerso na intimidade com Deus, ele via além de seu tempo: para ele, consistia num perigo muito grande o afastamento de Deus, perigo sobre o qual seus fiéis precisavam ser alertados o mais urgentemente possível. Nesse sentido, por exemplo, ele fala sobre a fé transferida a outros povos, como punição, castigo pelo descaso de muitos cristãos pelos sacramentos: “Temamos, meus irmãos, temamos receber os mesmos castigos que Deus infligiu a tantas outras nações, que talvez os tenham merecido menos que nós; delas a fé foi transferida para outras, que fizeram melhor uso do que nós”.[34] 


			O rigorismo presente nos Sermões, circunscrito sobretudo aos primeiros anos de seu ministério,[35] também se deve à influência de seu mestre, padre Balley, que, por intermédio de sua congregação, os Cônegos Regulares de Santa Genoveva (génovéfains, em francês), foi marcado por uma visão de mundo de inclinação jansenista.[36] Segundo o padre Jean-Philippe Nault, padre da diocese de Belley-Ars e então reitor do santuário de Ars, esse jansenismo de época “influenciará o futuro Cura d’Ars em seus primeiros anos de ministério. Será necessária a influência de sua própria intimidade com Deus e do pensamento de Afonso Maria de Ligório, a partir de 1836, para que a tendência se inverta”.[37] O jansenismo teve grande repercussão na sociedade francesa da época, pelo fato de se opor à decadência moral da nobreza e de promover uma moral rigorista, de modo que – enfatizando a preponderância da iniciativa da graça divina em face do alcance da liberdade humana e contestando a moral mundana de parcela do clero (como alguns jesuítas ligados à nobreza e às esferas de poder) e o absolutismo monárquico – encontrou terreno fértil na burguesia parlamentar, galicana e austera.[38] 


			Nesse sentido, pode-se perceber nos Sermões uma insistência – que possivelmente nos parecerá excessiva se desconsiderarmos o contexto em que o Cura d’Ars se encontra – em questões como a fraqueza diante das tentações e o pecado, por ele considerados como desordens que nos afastam da graça divina, começando por nos tornar insensíveis à Palavra de Deus – e, por conseguinte, à pregação – e contribuindo para nossa possível futura condenação. Assim, para ele, não ser tentado constitui “a maior de todas as desgraças”, pois o demônio só investe contra aqueles que ainda não estão sob seu domínio, de modo que, quanto mais propensa uma pessoa for à santidade, mais tentações ela terá. Para exemplificar isso, ele cita o caso dos franciscanos que, estando reunidos com São Francisco fora das portas de uma cidade, eram espreitados por legiões de demônios, prontos a devorá-los; o frade que pôde enxergá-los percebeu que, dentro da cidade, não havia senão um demônio, pois ela já se encontrava sob seu domínio. Como nesse caso, os Sermões são ricamente ilustrados com relatos de vidas de santos, muitos deles provavelmente tirados da Legenda áurea.[39] 


			Os santos são sobretudo citados pelo Cura d’Ars como exemplos de cristãos que viveram na perspectiva da eternidade, meditando as verdades eternas e não fazendo caso da vida terrena ou dos sofrimentos inerentes a ela, para poderem gozar da felicidade eterna na presença de Deus. Ele tem grande predileção pelas vidas dos mártires. Assim, são dignos de nota seus relatos do martírio de Santa Margarida de Antioquia e de São Lourenço diácono, entre outros.


			Angústia pela salvação


			O santo pároco aponta a seus fiéis, como conselho prático para vencer as tentações, em primeiro lugar, a oração; em segundo, meditar sobre a eternidade e imaginar como será o Juízo Final. Assim, ele recorre a descrições teatrais das cenas do Juízo Final, também presentes no inconsciente coletivo, para convencer seus ouvintes e causar impacto em suas consciências. Não podemos deixar de salientar que o gênero literário do sermão tinha a finalidade de persuadir, admoestar, despertar o remorso de consciência e a urgência da conversão, conduzindo à mudança de vida. 


			Podemos identificar nos Sermões uma angústia pela salvação dos ouvintes. Não podemos nos esquecer de que eles foram escritos por São João Maria sobretudo nos primeiros anos de seu ministério, durante a madrugada, conforme relatou seu primeiro biógrafo no processo de beatificação: “O senhor Vianney escreveu durante muito tempo seus discursos de domingo, confessou que esse trabalho lhe causava sofrimentos e cansaços inauditos. Foi uma das maiores mortificações de sua vida; ele os compunha de uma vez, utilizando as noites, fechado em sua sacristia, e escrevia, por vezes, sete horas seguidas, sem parar”.[40] Essa angústia pela salvação talvez tenha se abrandado com o passar do tempo. Contudo, o fato é que ela é uma presença constante neste primeiro volume dos Sermões do Cura d’Ars, e está ligada, em primeiro lugar, ao fato de o santo sentir-se indigno e constantemente duvidar de que ele próprio seria salvo, quando se via, então, propenso ao desespero. Essa era sua maior tentação, conforme ele mesmo declarou a seu vigário, quando este lhe perguntou se não se sentia ameaçado pela tentação do orgulho ao ver a grande quantidade de gente que vinha procurá-lo, para ouvi-lo e confessar-se com ele: “Minha tentação é o desespero”.[41] Desespero porque, ao levar em conta a grandeza do sacerdócio e a importância da missão a ele confiada, certamente lembrando-se continuamente das palavras do próprio Senhor em seu Evangelho – “A quem muito foi dado, muito será pedido. E a quem muito foi confiado, muito mais será exigido” (Lc 12,48) –, ele se sentia responsável pela salvação de seus fiéis, assim como, em sua opinião, os pais são responsáveis pela salvação de seus filhos e os patrões pela salvação de seus empregados: “Ah! Como é terrível para um pároco comparecer ao tribunal de Deus. E se alguns se perdessem devido a minha falta de zelo, a meus pecados ou falta de coragem?”.[42] 


			A tentação do desespero o impedia de tornar-se orgulhoso, arrogante, presunçoso, de modo que constituiu para ele uma provação espiritual continuamente presente – como o espinho na carne de São Paulo, a fim de que não se vangloriasse (cf. 2Cor 12,7) – ver sua alma submersa no desespero do condenado. Por isso também sua insistência no risco à condenação: ele sentiu em sua própria carne as angústias do desespero, com a diferença de que, na eternidade, o condenado não terá como voltar atrás. Trata-se da noite escura da alma, que outros santos também viveram, como São João da Cruz e Santa Teresa de Calcutá. Esses santos provaram do cálice que o próprio Deus Filho bebeu em sua Paixão, a ponto de sentir-se abandonado por Deus Pai. Cristo experimentou em sua carne a dor da separação, da ausência de Deus. Encontra-se aqui o ápice do mistério da Santíssima Trindade: Deus Filho que, por nosso amor e para nossa salvação, se permite descer ao fundo do abismo da ausência de Deus. Em seu caso, ao comungar no próprio mistério da redenção, o santo de Ars sente-se “abandonado, pecador, incapaz de atos bons, destinado à perdição”.[43] 


			Provações e o consolo da oração


			Além de ser provado por essa constante tentação do desespero, o santo teve de suportar manifestações violentas do demônio, que, assim como ocorreu com outros santos – os estigmatizados São Pio de Pietrelcina e Santa Gema Galgani, por exemplo –, atormentou-o fisicamente, por meio de “ataques cotidianos e muitas vezes espetaculares”, por mais de trinta anos.[44] Numa dessas aparições, o demônio lhe teria dito: “Como você me faz sofrer! Se existissem três como você na terra, meu reino seria destruído. Você tirou de mim mais de oitenta mil almas”.[45] Nessa declaração do espírito maligno, é possível perceber a dimensão da responsabilidade a que se sentia obrigado o pastor de almas. Ainda que tais fenômenos tenham sido apenas fruto de sua imaginação ou projeções de seu inconsciente – como poderiam afirmar os mais céticos –, não se pode negar que a consciência de tal responsabilidade foi causa de grande sofrimento para ele e, para além disso, um fator cada vez mais premente a impulsioná-lo em sua ação pastoral e na prática da caridade. 


			E onde o Cura d’Ars buscava refúgio em tais momentos? Em sua amizade com Deus, por meio da oração, que, para ele, constituía uma verdadeira consolação; uma oração, de fato, dependente, confiante, apoiada na misericórdia divina, como a da mulher cananeia do Evangelho (Mt 15,21-28), cuja certeza de que a salvação oferecida por Jesus é para todos (tanto judeus como pagãos) continua a comover hoje os mais recalcitrantes: “Quando estou desesperado, lanço-me ao pé do tabernáculo, como um cachorrinho aos pés de seu mestre”.[46] O abade Joseph Toccanier (1822-1883), um dos vigários que conviveu com ele e seu sucessor, diria no processo de beatificação: “Ele estava quase permanentemente na presença de Deus”.[47] Ele tinha uma fé profunda e inabalável na presença real de Jesus na Eucaristia, que constituía para ele motivo não apenas de consolação, mas também de alegria, tratando-se de uma presença ao alcance de todos: “Deus está ali, ao meu lado, a alguns metros”.[48] E por que ele passava longas horas em adoração a não ser para deixar-se amar por Deus e amá-lo de volta, para olhá-lo e deixar-se olhar (como aquele seu paroquiano lhe confessaria certa vez)? Estar na presença de Jesus sacramentado em adoração constituía para ele como uma antecipação da bem-aventurança celeste, um antegozo das alegrias que nos esperam além da morte: “Eu repousarei no Paraíso. Eu lamentaria muito se não houvesse Paraíso! Mas há tanta felicidade em amar a Deus nesta vida que isso já bastaria, caso não houvesse Paraíso na outra vida”.[49]


			Os sacramentos: meios de salvação ao alcance de todos


			O rigorismo presente nos Sermões deve ser entendido também à luz dos sacramentos (sobretudo o da penitência e da eucaristia), que estão ao alcance de todos. Ao mesmo tempo que é grande o risco da condenação, para todos, sem exceção, é muito maior a graça da salvação, que está à disposição de todos, por intermédio da Igreja e pelo ministério confiado aos sacerdotes. Assim, é recorrente nos Sermões a denúncia à negligência aos sacramentos: o santo insiste muito nessa questão, pois, para ele, o pouco caso aos sacramentos é fator de condenação. Ele não acredita, por exemplo, em conversões de última hora, quando se desprezaram os sacramentos durante uma vida inteira, quando se negligenciaram a caridade e o amor ao próximo. Para sustentar sua ideia de que conversões de última hora, ou seja, às portas da morte, não passam de encenação, ele recorre a exemplos da própria Bíblia. 


			Conforme afirmou o padre Nault, nos primeiros Sermões a questão do inferno está muito presente, tanto pela influência do padre Balley, como pela inconformidade do santo com o absurdo de um mundo sem Deus e o risco da perdição.[50] Nesse sentido, o medo do inferno deve levar o cristão, em primeiro lugar, a afastar-se do caminho que a ele conduz e, em seguida, a perceber a grandeza e superioridade de uma vida consonante com o projeto de Deus. Assim, as considerações sobre o inferno (com suas descrições cênicas do triste fim dos condenados) só têm sentido à luz da eterna bem-aventurança, numa dialética em que a promessa da salvação deve ser a grande razão e o estímulo do cristão em sua adesão a Cristo. Foi nessa perspectiva que o Cura d’Ars se consumiu como mártir do confessionário: 


			Se ele passa tantas horas no confessionário, é para que cada um experimente a alegria de ser filho de Deus e possa livremente dizer sim a Deus. É pelo fato de ter percebido e saboreado a alegria da intimidade com Deus que, em contrapartida, ele denuncia a loucura do pecado e está pronto a dar sua vida para que cada um experimente essa alegria. A liberdade não é o simples livre-arbítrio, e sim a graça de Deus vivida no cotidiano.[51] 


			Mudança de perspectiva: do rigorismo à ênfase na misericórdia


			Com o tempo, à medida que crescia em santidade e em amor por Deus e pelas ovelhas a ele confiadas, à medida que se compadecia das misérias humanas, com as quais se confrontava continuamente, do confessionário às cotidianas visitas aos enfermos, o santo passou a enfatizar mais a misericórdia de Deus do que sua justiça, mais o amor e o perdão do que o castigo, mais a alegria de ser possível experimentar a salvação já neste mundo do que o medo da morte e do inferno: “Estamos certos em colocar em maior evidência o amor do que o temor e o medo. Aliás, era isso também que fazia o Cura d’Ars”, diria São João Paulo II.[52] Não podemos desconsiderar essa transformação pela qual o Cura d’Ars passou ao longo de seu ministério, tendo-a presente ao ler seus Sermões. É nesse contexto de um pastor que foi aprendendo a se tornar misericordioso que se insere um episódio citado pelo papa Francisco numa homilia proferida na Casa Santa Marta, em 18 de março de 2019. De fato, nessa homilia, o papa Francisco tinha em mente tocar a questão da misericórdia de Deus, infinita, capaz de perdoar os piores pecados, as ações mais terríveis: “Não julguemos os outros, mas perdoemos. [...] A misericórdia de Deus é algo tão grande, tão grande. Não nos esqueçamos disso. Quanta gente diz: ‘Fiz coisas tão ruins. Comprei o meu lugar no inferno, não poderei voltar atrás’. Mas não pensa na misericórdia de Deus?”. E para ilustrar a profundidade do abismo da misericórdia divina, insondável e incompreensível segundo nossos parâmetros de juízo, ele cita um episódio que ocorreu com o santo de Ars em seu confessionário: “aquela história da pobre senhora viúva que foi confessar com o Cura d’Ars (o marido havia se suicidado; tinha se jogado da ponte para dentro do rio). E chorava, dizendo: ‘Mas sou uma pecadora, pobre de mim. Pobre do meu marido. Está no inferno! Suicidou-se, e o suicídio é um pecado mortal. Está no inferno’. E o Cura d’Ars disse: ‘Espere, senhora, porque, entre a ponte e o rio, existe a misericórdia de Deus’”.[53] 


			É este o Cura d’Ars que devemos vislumbrar, buscar, reverenciar e amar em seus Sermões: um santo apaixonado por Deus, um contemplativo abrasado de amor pela Eucaristia, um pastor angustiado e aflito pela salvação de suas ovelhas, um “mártir do confessionário”, expressão cunhada por São João Paulo II.[54] Como nos mostra de modo definitivo e enfático o episódio citado pelo papa Francisco, o Cura d’Ars foi uma “testemunha extraordinária da misericórdia de Deus”.[55] Esse testemunho se traduzia em sua “benevolência misericordiosa para com os pobres e pequeninos”, mas sobretudo com os pecadores, de modo que o confessionário se tornou para ele um verdadeiro “instrumento de penitência”, e para muitos – senão todos! – de seus fiéis: instrumento de salvação. Seu último vigário, padre Toccanier, relataria que ele passava 17 horas por dia no confessionário, sem parar, numa igreja extremamente fria durante o inverno e de calor sufocante no verão, “a escutar a miséria do mundo, sem outro apoio ou ajuda que não apenas o próprio Deus”.[56] Seu principal estímulo e razão para consumir-se assim como mártir do confessionário: a certeza de que “todos os nossos pecados reunidos são um grão de areia diante da montanha das misericórdias de Deus”.[57]


			Concluímos com um trecho tirado do Sermão para o primeiro domingo do ano, que, a nosso ver, sintetiza a essência dos Sermões de São João Maria Vianney, a finalidade de sua missão e a importância de seu legado para o mundo, qual seja, anunciar as maravilhas e a misericórdia do Senhor, pelo ministério a ele confiado: 


			E por que, meus irmãos, não faríamos tudo que pudermos para agradar a nosso Deus, que nos ama tanto? Ah! Se nos déssemos ao trabalho de voltar nossos olhares para a bondade de Deus a nosso respeito! Com efeito, meus irmãos, todos os sentimentos de Deus em relação ao pecador nada mais são do que sentimentos de bondade e misericórdia. Apesar de pecador, Ele ainda o ama. Ele odeia o pecado, é verdade, mas ama o pecador, que, apesar de pecador, não deixa de ser sua obra, criada a sua semelhança, e de ser o objeto de seus mais ternos suspiros desde toda a eternidade. Foi para ele que Ele criou o céu e a terra; foi por ele que Ele deixou os anjos e os santos; foi por ele que, sobre a terra, Ele tanto sofreu durante trinta e três anos; e é para ele que Ele estabeleceu esta bela religião tão digna de um Deus, tão capaz de tornar feliz aquele que tem a felicidade de segui-la.


			

		




		

			 


			Aprovação




			
† Arquidiocese de Lyon




			Aprovamos de bom grado o projeto formado pelos clérigos de Lyon de entregar para impressão os manuscritos dos Sermões do Venerável Servo de Deus João Maria Vianney, Cura d’Ars.


			Essa publicação servirá para conhecer melhor o sacerdote admirável que é uma das glórias de nossa diocese, e cuja causa de beatificação foi submetida ao julgamento da Santa Igreja.


			Lyon, 20 de agosto de 1882.


			L. M. Card. CAVEROT,
arcebispo de Lyon


		




		

			PRIMEIRO DOMINGO DO ADVENTO




			SOBRE O JUÍZO FINAL




			Tunc videbunt Filium Hominis
venientem cum potestate et magna majestate.


			“Então verão o Filho do Homem vindo numa nuvem
com poder e grande glória” (Lc 21,27).[58]




			Não é mais, meus irmãos, um Deus revestido de nossas enfermidades, escondido na escuridão de um pobre estábulo, deitado numa manjedoura, coberto de opróbrios, esgotado sob o pesado fardo de sua cruz; é um Deus revestido de todo o fulgor de seu poder e de sua majestade, que faz anunciar sua vinda pelos prodígios mais assustadores, quais sejam, o eclipse do sol e da lua, a queda das estrelas, e uma completa perturbação da natureza. Não é mais um Salvador que vem com a mansidão de um cordeiro, para ser julgado pelos homens e resgatá-los; é um Juiz justamente irritado, que julga os homens com todo o rigor de sua justiça. Não é mais um Pastor caridoso que vem buscar as ovelhas desgarradas, e perdoá-las; é um Deus vingador que vem separar para sempre os pecadores e os justos, esmagar os ímpios com sua mais terrível vingança, e submergir os justos numa torrente de doçuras. Momento terrível, momento assustador, quando há de chegar? Momento infeliz – ai! –, talvez em algumas manhãs ouviremos os precursores desse Juiz tão digno do temor do pecador. Ó vocês, pecadores, saiam do túmulo de seus pecados; venham ao tribunal de Deus; venham instruir-se sobre a maneira pela qual o pecador será tratado. O ímpio, neste mundo, parece querer ignorar o poder de Deus, ao ver os pecadores sem punição, chegando inclusive a dizer: “Não, não, não existem nem Deus nem inferno”, ou ainda: “Deus não dá importância ao que ocorre na terra”. Mas esperemos o Julgamento e, nesse grande dia, Deus manifestará seu poder e mostrará a todas as nações ter visto e considerado tudo. 


			Que diferença, meus irmãos,[59] em relação àquelas maravilhas que Ele operou ao criar o mundo! “Que as águas – diz o Senhor – irriguem, fertilizem a terra.” E, instantaneamente, as águas cobriram a terra e lhe deram fecundidade. Mas, quando Ele vier para destruir o mundo, ordenará ao mar que ultrapasse seus limites com impetuosidade aterradora, que engolirá todo o universo com seu furor. Quando Deus criou o céu, ordenou às estrelas que se fixassem no firmamento. À sua voz, o sol iluminou o dia e a lua presidiu a noite. Mas, nesse último dia, o sol escurecerá e a lua e as estrelas não darão mais luz. Todos esses astros maravilhosos cairão com um barulho assustador.


			Que diferença, meus irmãos! Deus, ao criar o mundo, dedicou seis dias; contudo, para destruí-lo, bastará um piscar de olhos. Para criar o universo e tudo o que contém, Deus não chamou nenhum espectador de tantas maravilhas; mas, para destruí-lo, todos os povos estarão reunidos, todas as nações confessarão que há um Deus e que Ele é poderoso. Venham, ímpios zombadores; venham, incrédulos refinados: venham aprender ou reconhecer se há um Deus, se Ele viu todas as suas ações, e se Ele é onipotente! Ó meu Deus, como o pecador mudará de linguagem nesse momento! Quantos lamentos! Oh! Quanto arrependimento por ter desperdiçado um tempo tão precioso! Mas já não há mais tempo: tudo terminou para o pecador! Tudo é só desespero! Oh! Quão terrível será esse momento! São Lucas nos diz que os homens secarão de medo sobre as plantas de seus pés ao pensar nas desgraças que para eles estão preparadas. Que pena, meus irmãos! Podemos, sim, secar de temor e morrer de terror na espera de um infortúnio infinitamente menor que aquele pelo qual o pecador encontra-se ameaçado, e que com toda a certeza lhe sobrevirá, se ele continuar vivendo no pecado. 


			Neste momento, meus irmãos, disponho-me a falar-lhes sobre o Julgamento, ao qual todos nós compareceremos para prestar contas de todo o bem e de todo o mal que tivermos feito, para então receber nossa sentença definitiva para o céu ou para o inferno: se um anjo viesse anunciar-lhes da parte de Deus que, dentro de vinte e quatro horas, todo o universo estará reduzido a chamas por uma chuva de fogo e enxofre, se você começar a ouvir os trovões ribombar, o furor das tempestades derrubar suas casas, os relâmpagos tão mais frequentes a ponto de o universo não ser mais do que um globo de fogo, e o inferno já vomitasse todos os seus réprobos, cujos gritos e uivos podem ser ouvidos em todos os cantos do mundo; e o único modo de evitar todas essas desgraças fosse abandonar o pecado e fazer penitência: vocês seriam capazes, meus irmãos, de ouvir todos esses homens sem derramar torrentes de lágrimas e gritar por misericórdia? Não os veríamos lançar-se aos pés dos altares para pedir misericórdia? Ó cegueira, ó infelicidade incompreensível do homem pecador! Os males que o pastor de vocês lhes anuncia são ainda infinitamente mais pavorosos e dignos de arrancar suas lágrimas, de dilacerar seus corações. 


			Ai! Essas verdades tão terríveis serão igualmente sentenças que vão pronunciar sua condenação eterna. Mas o maior de todos os males é que vocês sejam insensíveis a isso, e continuem a viver no pecado, e só reconheçam sua loucura no momento em que não haverá mais remédio. Só mais um momento e este pecador que vivia tranquilo no pecado será julgado e condenado. Só mais um instante e ele carregará seus lamentos para a eternidade. Sim, meus irmãos, nós seremos jugados: nada mais certo! Sim, seremos julgados sem misericórdia. Sim, lamentaremos eternamente o fato de termos pecado. 


			I. Lemos na Sagrada Escritura, meus irmãos, que todas as vezes que Deus quer enviar alguma calamidade para o mundo ou a sua Igreja, Ele sempre fez preceder algum sinal para começar a lançar o terror nos corações e para levá-los a curvar-se a sua justiça. Querendo fazer o universo perecer por meio de um dilúvio, a arca de Noé, que levou cem anos para ser construída, foi um sinal para levar os homens à penitência, sem a qual todos acabariam perecendo. O historiador Flávio Josefo nos diz que, antes da destruição da cidade de Jerusalém, apareceu durante muito tempo um cometa em forma de cutelo, lançando consternação no mundo. Todo mundo se dizia: 


			– Ai! Que significa esse sinal? Talvez seja um grande infortúnio que Deus vai nos enviar. 


			A lua permaneceu oito noites sem brilhar; as pessoas pareciam já não mais poder viver. De súbito, apareceu um homem desconhecido que, durante três anos, não fazia outra coisa além de gritar pelas ruas de Jerusalém, de dia e de noite: 


			– Maldição a Jerusalém! Maldição a Jerusalém!... 


			Então o pegam, lhe batem com chicotes para impedi-lo de gritar, mas nada o detém. Ao final de três anos, ele exclama: 


			– Ah! Maldição a Jerusalém! Ah! Maldição (a mim)! 


			Uma pedra lançada por uma máquina cai em cima dele e o esmaga instantaneamente. Então todos os males dos quais o desconhecido havia ameaçado Jerusalém se abateram sobre ela: a fome foi tão grande que as mães chegaram ao extremo de degolar seus filhos para servir-se deles como alimento. Os habitantes, sem saber por que, se degolavam uns aos outros; a cidade foi tomada e como que arrasada; as ruas e as praças ficaram cobertas de cadáveres; o sangue corria como riachos; os que salvaram suas vidas foram vendidos como escravos. 


			Mas, como o dia do Juízo será o dia mais terrível e mais assustador que jamais existiu, será precedido por sinais tão pavorosos que lançarão o terror até o fundo dos abismos. Nosso Senhor nos diz que, nesse momento infeliz para o pecador, o sol não dará mais luz, a lua será semelhante a uma massa de sangue e as estrelas cairão do céu. O ar estará de tal modo repleto de relâmpagos que ficará completamente em chamas, e se ouvirão trovões de barulho tão elevado que os homens secarão de medo sobre a planta de seus pés. Os ventos serão tão impetuosos que nada lhes poderá resistir. As árvores e as casas serão arrastadas no abismo do mar; o próprio mar será agitado de tal modo pelas tempestades que suas ondas se elevarão quatro côvados acima das montanhas mais altas, e descerão tão baixo que se poderão ver os horrores dos infernos. Todas as criaturas, inclusive as inanimadas, parecerão querer aniquilar-se para evitar a presença de seu Criador vendo como os crimes dos homens mancharam e desfiguraram a terra. As águas dos mares e dos rios borbulharão como óleo no braseiro; as árvores e as plantas vomitarão torrentes de sangue; os terremotos serão tão grandes que se poderá ver a terra abrir-se por todo lado; a maior parte das árvores e dos animais será engolida. Os homens que sobrarem ficarão como loucos. Os rochedos, as montanhas desmoronarão com furor assustador. Após todos esses horrores, o fogo será aceso nos quatro cantos do mundo, um fogo, porém, tão violento que queimará as pedras, os rochedos e a terra, como um pedaço de palha que se atira numa fornalha. Todo o universo será reduzido a cinzas; é preciso que essa terra que foi manchada por tantos crimes seja purificada pelo fogo que será aceso pela cólera do Senhor, de um Deus justamente irritado. 


			Depois, meus irmãos, que essa terra coberta de crimes for purificada, Deus enviará seus anjos a tocar a trombeta nos quatro cantos do mundo, dizendo a todos os mortos: 


			– Levantem-se, mortos, saiam de seus túmulos; venham e compareçam ao Julgamento. 


			Então todos os mortos, bons e maus, justos e pecadores, recuperarão as mesmas formas que tinham antes; o mar vomitará todos os cadáveres que estiverem contidos em seu abismo; a terra expelirá todos os corpos sepultados há tantos séculos em seu seio. Depois dessa revolução, todas as almas dos santos descerão do céu radiantes de glória: cada alma se aproximará de seu corpo dando-lhe mil e uma bênçãos: 


			– Venha – ela lhe dirá –, venha, companheiro de meus sofrimentos, se você tiver trabalhado para agradar a Deus; se você tiver feito a sua felicidade consistir nos sofrimentos e nas lutas... Oh! Quantos bens lhe estão reservados! Há mais de mil anos que desfruto dessa felicidade... Oh! Que alegria para mim a de vir anunciar-lhe tantos bens que para nós estão preparados por toda a eternidade. Venham, benditos olhos, que tantas vezes se fecharam ao aspecto dos objetos impuros, por temor de perder a graça de seu Deus: venham para o céu, onde vocês verão apenas belezas que jamais poderiam ser vistas neste mundo. Venham, meus ouvidos, que tiveram horror das palavras e dos discursos impuros e caluniosos; venham, e vocês ouvirão no céu esta música celestial, que os lançará num êxtase contínuo. Venham, meus pés e minhas mãos, que tantas vezes se dedicaram a aliviar os infelizes; passemos nossa eternidade neste belo céu no qual veremos nosso amável e caridoso Salvador, que tanto nos amou. Ah! Lá vocês verão Aquele que tantas vezes veio repousar em seu coração. Ah! Lá nós veremos esta mão ainda tingida com o sangue de nosso divino Salvador, pela qual Ele nos mereceu tanta alegria. 


			Enfim, o corpo e a alma dos santos se darão mil e uma bênçãos, o que se repetirá por toda a eternidade.


			Assim que todos os santos tiverem recuperado seus corpos radiantes de glória, todos então, segundo as boas obras e as penitências que tiverem feito, esperarão com prazer o momento em que Deus vai desvelar à face de todo o universo todas as lágrimas, todas as penitências, todo o bem que eles tiverem realizado durante suas vidas, sem esquecer-se de nenhuma delas, de nenhum deles, todos já felizes da felicidade do próprio Deus. 


			– Esperem – lhes dirá o próprio Jesus Cristo –, esperem! Eu quero que todo o universo veja como vocês trabalharam com prazer. Os pecadores endurecidos, os incrédulos diziam que eu era indiferente a tudo o que vocês faziam por mim; mas vou mostrar-lhes hoje que vi e contei todas as lágrimas que vocês derramaram no fundo dos desertos; a eles mostrarei hoje que estava ao lado de vocês sobre os cadafalsos. Venham todos e compareçam diante desses pecadores que me desprezaram e ultrajaram, que ousaram negar que eu existia, que eu os via. Venham, meus filhos; venham, meus bem-amados, e vocês verão quão grande foi meu amor por vocês!


			Contemplemos, meus irmãos, por um instante, esse número infinito de almas justas a unir-se novamente a seus corpos, que por elas se tornam semelhantes a belos sóis. Vocês verão todos esses mártires com palmas nas mãos. Vejam todas essas virgens, com a coroa da virgindade sobre a cabeça. Vejam todos esses apóstolos, todos esses padres, adornados com tantos raios de glória quanto as almas que salvaram. Meus irmãos, todos dirão a Maria, esta Mãe virgem:


			– Vamos ao encontro daquele que está no céu para dar um novo fulgor a vossas belezas.


			Alto lá! Um momento de paciência! Vocês foram desprezados, caluniados e perseguidos pelos ímpios: é justo, antes de entrar no Reino eterno, que os pecadores venham lhes fazer declaração de culpa.


			Que terrível e assustadora revolução! Ouço a mesma trombeta a gritar aos réprobos que saiam dos infernos. 


			– Venham, pecadores, carrascos e tiranos – dirá Deus, que queria a todos salvar. – Venham, compareçam ao tribunal do Filho do Homem, diante daquele em relação ao qual vocês tantas vezes ousaram convencer-se de que não os estava vendo, nem ouvindo! Venham e compareçam, pois tudo aquilo que vocês cometeram será divulgado perante todo o universo.


			Então o anjo gritará:


			– Abismos dos infernos, abram suas portas! Vomitem todos os réprobos, cujo Juiz os está convocando! 


			Ah! Momento terrível! Todas essas infelizes almas condenadas, horríveis como demônios, sairão dos abismos, indo, como desesperadas, à procura de seus corpos. Ah! Cruel momento! No instante em que a alma entrar em seu corpo, esse corpo experimentará todos os rigores do inferno. Ah! Esse maldito corpo, essas malditas almas trocarão mil e uma maldições! 


			– Ah! Maldito corpo – dirá a alma a seu corpo, que deitou e rolou na lama de suas impurezas! – Já faz mais de mil anos que estou sofrendo e queimando nos infernos. Venham, malditos olhos, que tantas vezes se deleitaram em lançar olhares desonestos sobre você e sobre outros; vamos para o inferno, para lá contemplar os monstros mais horríveis. Venham, malditos ouvidos, que tanto prazer encontraram nas palavras, nos discursos impuros; venham ouvir eternamente os gritos, os uivos e os rugidos dos demônios! Venham, maldita língua e maldita boca, que tantas vezes deram beijos impuros e que nada pouparam para contentar sua sensualidade e sua gulodice; vamos para o inferno, onde vocês não terão nada mais do que o fel dos dragões como alimento. Venha, maldito corpo, que tanto procurei agradar; venha, você ficará deitado por toda a eternidade num lago de fogo e de enxofre, aceso pela potência e pela cólera de Deus! Ah! Quem poderá compreender e nos contar as maldições que o corpo e a alma vomitarão uma ao outro por toda a eternidade? 


			 Sim, meus irmãos, eis todos os justos e os réprobos retomando sua antiga forma, ou seja, seus corpos tais quais os vemos agora, à espera de seu Juiz, porém um Juiz justo e sem compaixão, para punir ou recompensar, de acordo com o bem e o mal que tivermos praticado. Eis que Ele chega, assentado sobre um trono, fulgurante de glória, acompanhado por todos os anjos e o estandarte de sua cruz, que andará à sua frente. Os condenados, vendo seu Juiz – ah! Que estou dizendo? –, vendo Aquele que só viram com o interesse de receber a felicidade do paraíso, e que, não por responsabilidade dele, foram condenados, gritarão:


			– Montanhas, esmaguem-nos; arranquem-nos da face de nosso Juiz! Rochedos, caiam por cima de nós. Ah! Por piedade, precipitem-nos nos infernos! 


			– Não, não, pecador, aproxime-se e venha prestar contas de toda a sua vida. Aproxime-se, infeliz, que tanto desprezou um Deus tão bom.


			– Ah! Meu Juiz, meu Pai, meu Criador, onde estão meu pai, minha mãe que me deixaram perder-me? Ah! Quero vê-los. Ah! Quero lhes pedir o céu, que eles me deixaram perder. Meu pai e minha mãe, foram vocês que me fizeram perder-me; são vocês a causa de minha desgraça.


			– Não, não, aproxime-se diante do tribunal de seu Deus. Tudo está perdido para você. 


			– Ah! Meu Juiz – gritará esta jovenzinha –, onde está aquele libertino que me arrancou o céu?


			– Não, não! Aproxime-se! Não há mais socorro! Você está perdida! Não há mais esperança para você: sim, você está perdida! Sim, tudo está perdido, pois você perdeu sua alma e seu Deus. 


			Ah! Quem poderá compreender a desgraça de um condenado ao ver, a sua frente, ou seja, do lado dos santos, um pai ou uma mãe radiantes de glória e à espera do céu, vendo-se ao mesmo tempo destinado para o inferno!


			– Montanhas – dirão os réprobos –, arranquem-nos! Por piedade, caiam sobre nós! Ah! Portas dos abismos, abram-se para nos esconder!


			– Não, pecador, você sempre desprezou meus mandamentos: mas hoje quero lhe mostrar que sou seu Mestre. Compareça diante de mim com todos os seus crimes, dos quais a vida nada mais é que um tecido.


			Ah! Será então – nos diz o profeta Ezequiel – que o Senhor pegará esta grande folha milagrosa nas quais estão escritos e anotados todos os crimes dos homens. Quantos pecados que jamais apareceram aos olhos do universo e que vão aparecer. Ah! Tremam, vocês que, talvez há quinze ou vinte anos, acumularam pecados em cima de pecados. Ah! Malditos sejam!


			Então Jesus, com o livro das consciências na mão, chamará todos os pecadores para convencê-los de todos os pecados que eles tiverem cometido durante suas vidas, em tom de trovão assustador: 


			– Venham, imorais – Ele lhes dirá –, aproximem-se e leiam dia após dia; vejam todos esses pensamentos que sujaram sua imaginação, todos esses desejos vergonhosos que corromperam seu coração. Leiam e contem seus adultérios: vejam o lugar, o momento em que os cometeram; vejam a pessoa com quem vocês pecaram. Leiam todas as suas imoralidades e luxúrias; leiam e contem quantas almas – que haviam me custado tão caro – vocês levaram à perdição. Você está vendo esta mulher que você levou à perdição? Veja também seu marido, seus filhos crianças e seus vizinhos! Todos eles exigem vingança; todos o acusam de tê-los levado à perdição e dizem que, sem você, iriam para o céu. Aproximem-se, moças mundanas, instrumentos de Satã, venham e leiam todos esses cuidados e esses tempos que vocês dedicaram a enfeitar-se; contem o número de maus pensamentos e maus desejos que vocês deram àqueles que as viram. Vejam todas as almas que gritam que foram vocês que as levaram à perdição. Venham, semeadores de falsos testemunhos, venham e leiam: vejam onde estão anotadas todas as suas calúnias, seus insultos e maldades. Vejam todas as divisões que vocês provocaram; vejam todos os tumultos que vocês despertaram, todas as perdas e todos os males dos quais sua maldita língua foi a primeira causa. Vão, infelizes, ouvir no inferno os gritos e uivos tenebrosos dos demônios. Venham, malditos avaros, leiam e contem esse dinheiro e esses bens perecíveis aos quais vocês atrelaram seus corações, desprezando Deus, e pelos quais sacrificaram suas almas. Vocês se esqueceram da dureza com que trataram os pobres? Vejam e contem. Vejam o ouro e a prata de vocês; peçam a eles agora socorro; digam a eles agora que os tirem das minhas mãos. Vão, malditos, gritar de fome nos infernos. Aproximem-se, vingativos, leiam e vejam tudo o que vocês fizeram para prejudicar seu próximo; contem todas essas injustiças, contem todos esses pensamentos de ódio e de vingança que vocês nutriram em seus corações; vão, infelizes, para o inferno. Vocês foram rebeldes: meus ministros lhes disseram mil vezes que, se vocês não amassem o próximo como a si mesmos, não haveria perdão para vocês. Longe de mim, malditos: vão para o inferno, onde vocês serão vítimas da cólera eterna, onde aprenderão que a vingança cabe unicamente a Deus. Venha, aproxime-se, beberrão; olhe o copo de vinho, o pedaço de pão que você arrancou da boca de sua mulher e de seus filhos; veja todos os seus excessos. Você consegue reconhecê-los? São mesmo seus? Ou são de algum vizinho? Veja o número de noites e de dias que você passou nos cabarés, nos domingos e dias de festa. Veja todas as palavras desonestas que você disse em sua embriaguez; veja todos os juramentos, todas as imprecações que você vomitou. Veja todos os escândalos que você causou a sua mulher, a seus filhos e a seus vizinhos. Sim, eu anotei e contei tudo. Vá, infeliz, embriagar-se, nos infernos, do fel de minha cólera. Venham, comerciantes, operários, qualquer que seja o estado em que se encontrem; prestem contas inclusive dos centavos de tudo o que vocês compraram e venderam. Venham, examinemos juntos se as medidas e as contas de vocês estão de acordo com as minhas. Vejam, comerciantes, o dia em que vocês enganaram essa criança. Vejam o dia em que fizeram pagar duas vezes pela mesma coisa. Venham, profanadores dos sacramentos, vejam todos os seus sacrilégios, todas as suas hipocrisias. Venham, pais e mães, prestem-me contas dessas almas que lhes confiei; prestem-me contas de tudo o que seus filhos fizeram, como também seus empregados; vejam todas as vezes que vocês lhes deram a permissão de certas companhias para ir a lugares em que pecaram. Vejam todos os maus pensamentos e os maus desejos que sua filha causou; vejam todos os abraços e outras ações infames; vejam todas essas palavras impuras que seu filho pronunciou...


			– Mas, Senhor – dirão os pais e as mães –, eu não mandei que eles fizessem isso. 


			– Não interessa – lhes dirá o Juiz –, os pecados de seus filhos são também seus. Onde está a virtude que vocês os fizeram praticar? Onde estão os bons exemplos que vocês lhes deram, ou as boas obras que os fizeram praticar? 


			Que pena! Que será desses pais e dessas mães que veem seus filhos irem dançar, ou atrás de jogos, ou nos cabarés, e ficam tranquilos? Ó meu Deus, que cegueira! Oh! Quantos crimes, pelos quais eles se verão acusados nesses momentos terríveis! Oh! Quantos pecados ocultos serão manifestados à face de todo o universo! Ó abismos profundos dos infernos, abram-se para engolir essas multidões de réprobos, que só viveram para ultrajar a Deus e perder-se. 


			Mas – vocês me dirão – todas as boas obras que fizemos não servirão de nada? Esses jejuns, essas penitências, essas esmolas, essas comunhões, essas confissões ficarão, então, sem recompensa?


			– Não – lhes dirá Jesus Cristo –, todas as orações de vocês não passavam de rotineiras; seus jejuns, nada mais que hipocrisias; suas esmolas, nada além de vanglória. Seus trabalhos não tinham outro fim além da avareza e da cupidez; seus sofrimentos sempre estavam acompanhados por queixas e murmúrios; não tenho nada a ver com aquilo que vocês faziam. Aliás, eu os recompensei com bens materiais, abençoei seus trabalhos, dei a fertilidade a seus campos, enriqueci seus filhos; pelo pouco de bem que vocês fizeram, eu lhes dei toda a recompensa que vocês poderiam esperar. Mas – nos dirá Ele – seus pecados ainda estão vivos e viverão eternamente diante de mim. Vão, malditos, para o fogo eterno preparado para todos aqueles que me desprezaram durante a vida. 


			Sentença terrível, mas infinitamente justa. Nada mais justo! Um pecador que, durante toda a sua vida, nada mais fez do que deitar e rolar no crime e no pecado, a despeito das graças que o bom Deus lhe dava sem cessar para deixá-los! Vocês estão vendo estes ímpios que ironizavam seu pastor, que desprezavam a Palavra de vida, que ridicularizavam o que seu pastor lhes dizia? Estão vendo estes pecadores que se enchiam de glória por não ter religião, ralhando contra aqueles que a praticavam? Estão vendo estes maus cristãos que tantas vezes tinham na boca estas terríveis blasfêmias, que diziam que ainda achavam o pão gostoso[60] e não precisavam da confissão? Estão vendo estes incrédulos que nos diziam que, quando morrêssemos, tudo estaria terminado? Estão vendo seu desespero? Estão ouvindo-os confessar sua impiedade? Estão ouvindo-os gritar misericórdia? Mas tudo está terminado. Vocês não têm mais do que o inferno como herança. Estão vendo este orgulhoso que ridicularizava e desprezava todo mundo? Estão vendo-o arruinado em seu coração, condenado por uma eternidade sob os pés dos demônios? Estão vendo este incrédulo, que dizia não haver nem Deus nem inferno? Estão vendo-o confessar, diante de todo o universo, que há um Deus que o julga e um inferno onde ele será lançado, para jamais sair? É verdade que Deus dará a todos os pecadores a liberdade de apresentarem suas razões e suas desculpas para justificar-se, caso lhes seja possível. Mas, infelizmente, que poderá dizer um criminoso que não vê senão crime e ingratidão? Ai! Tudo o que poderá dizer um pecador nesse momento atroz não servirá senão para mostrar ainda mais sua impiedade e ingratidão. 


			Sem dúvida, porém, meus irmãos, o que haverá de mais assustador nesse terrível momento será quando virmos que Deus nada poupou para nos salvar; que Ele nos fez participar dos méritos infinitos de sua morte na cruz; que Ele nos fez nascer no seio de sua Igreja; que Ele nos deu pastores para nos mostrar e nos ensinar tudo o que devíamos ter feito para ser felizes. Ele nos deu os sacramentos para nos fazer recuperar sua amizade todas as vezes que a perdêssemos, não pondo limites ao número de pecados que queria nos perdoar; se nosso retorno fosse sincero, estávamos certos de nosso perdão. Ele nos esperou durante muitos anos, embora vivêssemos somente para ofendê-lo; Ele não queria nos perder, ou melhor, queria absolutamente nos salvar; e nós não quisemos! Somos nós mesmos que o forçamos, por nossos pecados, a nos impor uma sentença de condenação eterna: 


			– Vão, malditos filhos, vão encontrar aquele que vocês imitaram; quanto a mim, não os reconheço, a não ser para esmagá-los com o furor de minha ira eterna.


			– Venham – nos diz o Senhor através de um de seus profetas. – Venham, homens, mulheres, ricos e pobres, pecadores, quem quer que seja, qualquer que seja o estado e a condição em que se encontrem, deem todos juntos, deem suas razões e eu darei as minhas. Entremos em julgamento, pesemos tudo ao peso do santuário.


			Ah! Terrível momento para um pecador que, qualquer que seja o lado pelo qual considere sua vida, nada mais vê do que pecado e nenhum bem. Meu Deus! Que será dele? Neste mundo, o pecador tem sempre uma desculpa a dar por todos os pecados que cometeu; ele leva para o tribunal da penitência até mesmo seu orgulho, o qual não deveria aparecer senão para acusar-se e condenar-se. Para uns, é a ignorância; para outros, as tentações violentas; para outros ainda, as ocasiões e os maus exemplos: tais são, todos os dias, algumas das razões dadas pelos pecadores para ocultar a gravidade de seus crimes. Venham, pecadores orgulhosos, vejamos se suas desculpas serão bem recebidas no dia do Juízo, e expliquem-se com Aquele que tem a tocha na mão, que tudo viu, tudo contou e tudo pesou. Você diz que não sabia que isso era pecado!


			– Ah, infeliz – lhe dirá Jesus Cristo –, se você tivesse nascido em meio às nações idólatras, que jamais ouviram falar do verdadeiro Deus, você poderia ainda desculpar-se um pouco de sua ignorância; mas você, cristão, que teve a felicidade de nascer no seio de minha Igreja, de ser elevado ao centro de minha luz, você a quem se falou de sua felicidade eterna? Desde a sua infância, foi-lhe ensinado tudo o que se deveria fazer para alcançá-la, e você, que jamais deixou de ser instruído, exortado e repreendido, agora ousa desculpar-se de sua ignorância! Ah, infeliz, se você vivia na ignorância, foi porque não queria aproveitar as instruções ou delas fugia. Vá, infeliz, vá! Suas desculpas só o tornam ainda mais digno de maldição! Vá, filho maldito, para o inferno, queimar-se com sua ignorância.


			– Porém – dirá um outro – minhas paixões eram muito vivas e minha fraqueza muito grande. 


			– Mas – lhes dirá o Senhor –, já que Deus era tão bom em fazê-los conhecer sua fraqueza, e seus pastores lhes diziam ser necessário continuamente vigiar-se a si mesmo, fortificar-se, se vocês quisessem dominá-las, por que então faziam totalmente o contrário? Por que tomavam tanto cuidado em contentar seus corpos e seus prazeres? Deus os fazia conhecer sua fraqueza e vocês caíam a todo instante? Por que, então, não recorreram a Deus para pedir sua graça? Por que não ouviam seus pastores, que não cessavam de exortá-los a pedir as graças e as forças de que tanto precisavam para vencer o demônio? Por que tiveram tanta indiferença e desprezo pelos sacramentos, onde podiam encontrar tantas graças, tanta força para fazer o bem e evitar o mal? Por que desprezaram com tanta frequência a Palavra de Deus, que os guiaria no caminho que deviam seguir para encontrá-lo? Ah, pecadores ingratos e cegos, todos esses bens estavam a sua disposição: vocês podiam servir-se deles como tantos outros. O que vocês fizeram para impedir-se de cair no pecado? E, no entanto, vocês rezaram apenas por hábito ou rotina. Vá, infeliz! Quanto mais você conhecia sua fraqueza, mais devia recorrer a Deus, que o teria sustentado e ajudado a operar sua salvação. Vá, maldito, você não é senão mais criminoso.


			– Mas há tantas ocasiões para se pecar – dirá ainda um outro.


			 Meu amigo, eu conheço três tipos de ocasiões que podem nos levar ao pecado. Todos os estados têm seus perigos. Repito que há três tipos: aquelas em que somos necessariamente expostos pelos deveres de nosso estado [de vida], aquelas em que os encontramos sem procurá-los e aquelas em que somos levados sem necessidade. Como aquelas em que somos levados sem necessidade não nos servirão de desculpa, não procuremos desculpar um pecado por meio de outro pecado. Você disse que ouviu uma canção ruim; você deu ouvidos a uma fofoca ou a uma calúnia, mas por que foi a essa casa ou esteve em tal companhia? Por que ir à casa de pessoas sem religião? Você não sabia que aquele que se expõe ao perigo é culpado e nele perecerá? Aquele que cai sem se expor logo se levanta, e sua queda o torna ainda mais vigilante e mais sábio. Mas você não vê que Deus, que prometeu seu socorro em nossas tentações, não nos ajudará quando tivermos a temeridade de nos expormos por nós mesmos? Vá, infeliz, você procurou por si só a perdição, merecendo o inferno que está reservado a pecadores como você.


			– Mas – você me dirá – temos o tempo todo, diante dos olhos, maus exemplos.


			Você tem maus exemplos? Que desculpa esfarrapada! Se tem maus, não tem também bons exemplos? Por que não seguiu antes os bons que os maus? Ao ver aquela moça ir à igreja, à mesa sagrada, por que não a acompanhou, em vez de ir atrás daquela que ia para a farra? Quando aquele rapaz ia à igreja para ali adorar Jesus Cristo em seu santo tabernáculo, por que não seguiu seus passos, em vez de sair com aquele que estava indo ao cabaré? Confesse, pecador, que você preferia andar pelo caminho largo, que o conduziu a essa desgraça onde agora se encontra, a andar pelo caminho que o próprio Filho de Deus traçou. A verdadeira causa de suas quedas e de sua reprovação não vem, portanto, nem dos maus exemplos, nem das ocasiões, nem de suas fraquezas, nem das graças que lhe faltavam, mas tão somente das más inclinações de seu coração, que você não quis reprimir. Se você fez o mal, foi porque quis. Sua perdição, portanto, se deve unicamente a você mesmo.


			– Mas – você me dirá – sempre nos disseram que Deus é bom.


			É verdade que Ele é bom, mas também é justo; sua misericórdia e sua justiça se foram para você: não resta nada mais do que sua justiça e sua vingança. Que pena, meu irmão, nós que temos tanta repugnância por nos confessar, se, cinco minutos antes desse grande dia, Deus nos desse padres para confessar nossos pecados, a fim de que fossem apagados, com que pressa não os aproveitaríamos? Infelizmente isso não nos será concedido nesse momento de desespero. O rei Bogaris[61] foi bem mais sábio que nós. Tendo sido instruído por um missionário da religião católica, mas ainda apegado aos falsos prazeres do mundo, por um efeito da Providência divina, um pintor cristão a quem ele havia dado a incumbência de pintar em seu palácio a caça mais terrível aos animais selvagens pintou-lhe, ao contrário, o Juízo final: o mundo todo em chamas, Jesus Cristo em meio a relâmpagos e trovões, o inferno já aberto para engolir os condenados, com rostos tão assustados que o rei permaneceu imóvel. Voltando a si, ele se lembrou de que o missionário lhe havia dito para evitar os horrores desse momento em que o pecador não pode ter mais do que o desespero como herança, e, renunciando em seguida a todos os prazeres, ele passou o resto de sua vida entre lágrimas e em penitência.


			Que pena, meus irmãos, se esse príncipe não tivesse se convertido: ele teria igualmente morrido, deixaria todos os seus bens e seus prazeres, é verdade, um pouco mais tarde; mas, morrendo, depois de séculos eles já teriam passado para outros. E ele estaria queimando para sempre no inferno, ao passo que de fato se encontra no céu por toda a eternidade, e está contente, à espera deste grande dia, por ver que todos os seus pecados foram perdoados e jamais voltarão a aparecer, nem aos olhos de Deus, nem aos olhos dos homens.


			Foi esse pensamento bem meditado por São Jerônimo que o levou a tratar com tanto rigor o próprio corpo e a derramar tantas lágrimas.


			– Ah – exclamava em sua vasta solidão –, parece até que estou ouvindo, a todo instante, aquela trombeta, que deverá despertar todos os mortos, chamando-me ao tribunal de meu Juiz. 


			Esse mesmo pensamento fazia tremer Davi em seu trono e Agostinho em meio a seus prazeres, apesar de todos os esforços que fazia para afastar o pensamento de que um dia seria julgado. Ele dizia de vez em quando a seu amigo Alípio: 


			– Ah, querido amigo, virá o dia em que compareceremos todos diante do tribunal de Deus, para então receber a recompensa pelo bem ou o castigo pelo mal que tivermos feito durante a vida; troquemos, meu querido amigo – ele lhe dizia –, a estrada do crime por aquela que todos os santos seguiram. Preparemo-nos para esse dia a partir de agora.


			São João Clímaco[62] nos relata que um solitário deixou seu mosteiro para entrar em outro, a fim de ali fazer mais penitência. Na primeira noite, ele foi chamado ao tribunal de Deus, que lhe mostrou ser ele devedor de cem libras de ouro diante de sua justiça. 


			– Que desgraça, Senhor! – exclamou ele. Que farei para pagar essa dívida?


			Ele permaneceu três anos nesse mosteiro, onde Deus permitiu que fosse desprezado e maltratado por todos os outros, a ponto de parecer que ninguém podia suportá-lo. Nosso Senhor lhe apareceu uma segunda vez, dizendo-lhe que havia pago apenas um quarto de sua dívida.


			– Ah, Senhor – exclamou ele –, que devo fazer, então, para me justificar?


			Ele agiu como louco durante treze anos, fazendo tudo o que os outros queriam. Tratavam-no duramente, como um animal de carga. O bom Deus lhe apareceu uma terceira vez, dizendo-lhe que ainda restava a metade. 


			– Ah, Senhor, conforme desejei, devo sofrer para poder pagar vossa justiça. Ah, Senhor, não deixe que meus pecados sejam punidos após o Julgamento.


			São João Clímaco nos refere um detalhe que nos faz tremer:


			Havia – ele nos diz – um solitário que, durante quarenta anos, chorou seus pecados no fundo de um bosque. Na véspera de sua morte, subitamente, saindo de si, abrindo os olhos e olhando para a direita e para a esquerda de seu leito, como se visse alguém que lhe pedia contas de sua vida, respondeu com uma voz trêmula:


			– Sim, cometi esse pecado, mas o confessei e fiz penitência por tantos anos, até que o bom Deus me perdoou.


			– Você também cometeu este pecado – dizia-lhe a voz.


			– Não – respondeu o solitário –, não o cometi.


			Antes de morrer, ouviram-no gritar:


			– Meu Deus, meu Deus, tirai, tirai, por favor, meus pecados da frente de meus olhos; não aguento mais.


			Ai! Que será de nós, se o demônio nos acusa até mesmo dos pecados que não cometemos, nós, cobertos de pecados, e que não fizemos penitência? Ai! Que esperar desse terrível momento, se os santos estão por pouco garantidos, que será de nós?


			Que devemos concluir de tudo isso, meus irmãos? Devemos concluir o seguinte: não devemos perder de vista que um dia seremos julgados sem misericórdia, e que todos os nossos pecados aparecerão aos olhos de todo o universo; e que, depois desse Julgamento, se nos encontrarmos nesses pecados, iremos chorá-los nos infernos, sem poder apagá-los nem esquecê-los. Oh! Quão cegos somos, meus irmãos, se não aproveitarmos do pouco tempo de vida que nos resta para nos garantirmos o céu. Se somos pecadores, temos a esperança do perdão, ao passo que, se deixarmos para depois, não haverá mais remédio. Meu Deus! Dai-me a graça de jamais perder a lembrança desse momento terrível, sobretudo quando eu for tentado, para não me deixar vencer; a fim de que, nesse dia, ouçamos estas doces palavras saírem da boca do Salvador:


			– Venham, benditos de meu Pai, tomar posse do Reino que para vocês foi preparado desde o começo do mundo.


			

		




		

			PRIMEIRO DOMINGO DO ADVENTO




			SOBRE AS VERDADES ETERNAS




			Memorare novissima tua, et in aeternum non peccabis.


			“Em todas as suas palavras, lembre-se do seu fim,
 e jamais pecará” (Ecl 7,36).




			É preciso, portanto, meus irmãos, que essas verdades sejam muito poderosas e salutares, pois o Espírito Santo nos garante que, se as meditarmos seriamente, não pecaremos jamais. Contudo, não são muito fáceis de compreender. De fato, meus irmãos, quem é que poderia se apegar aos bens deste mundo pensando que em pouco tempo não estará mais aqui e que, de Adão até hoje, ninguém foi capaz de levar nada consigo, como também ele nada poderá levar? Quem é que poderia se ocupar em demasia das coisas terrenas, estando certo de que o tempo que está passando na terra só lhe é dado para trabalhar no intento de alcançar o céu? Quem é que gostaria de gravar bem em sua mente, e ainda mais no coração, que a vida de um cristão não deve ser nada além de uma vida de lágrimas e penitência, e conseguiria ainda entregar-se aos prazeres e às loucas alegrias do mundo? Quem é que, estando convencido de que pode morrer a qualquer momento, não se manteria sempre pronto? 


			– Mas – vocês me dirão – por que é que essas verdades, que converteram tantos pecadores, causam tão pouca impressão em nós?


			Ai, meus irmãos! É porque não as meditamos seriamente; porque nosso coração está ocupado demais com as coisas sensíveis que satisfazem nossas inclinações; porque nosso espírito está cheio apenas de preocupações temporais... E, assim, perdemos de vista essas grandes verdades, que por si só deveriam constituir nossa única preocupação neste mundo. 


			Se vocês me perguntarem por que o Espírito Santo nos recomenda com tanta ênfase jamais perdê-los de vista, eis a razão: é que não há nada mais capaz de nos fazer desapegar de nós mesmos e dos bens deste mundo, nada mais poderoso para nos fazer suportar as misérias da vida em espírito de penitência, e, para ser mais claro, essas verdades nos fazem desapegar de todas as coisas criadas para nos apegar somente a Deus. Ah, meus irmãos, não esqueçamos jamais estas grandes verdades, quais sejam: nossa vida não passa de um sonho; a morte nos persegue de perto e logo nos alcançará; seremos julgados um dia com rigor e, após esse julgamento, nossa sorte será fixada para sempre.


			Vejam, meus irmãos, como Jesus deseja nos salvar: ora Ele se apresenta a nós como uma pobre criança em sua manjedoura, deitado sobre um punhado de palha, que rega com suas lágrimas; ora como um criminoso, amarrado, garrotado, coroado de espinhos, flagelado, caindo sob o peso de sua cruz, enfim, morrendo em meio a suplícios por amor a nós. Se isso não é capaz de nos tocar, de nos atrair a Ele, então Ele nos faz anunciar que um dia voltará, revestido de todo o fulgor de sua glória e da majestade de seu Pai, para nos julgar sem graça nem misericórdia, quando desvelará à face de todo o Universo o bem e o mal que tivermos feito em todos os instantes de nossa vida. Digam-me, irmãos, se precisaríamos de mais para nos fazer viver e morrer como santos se pensássemos bem em tudo isso?


			Mas Jesus, para nos fazer compreender bem o que devemos fazer para ir para o céu, nos diz no Evangelho que as pessoas do mundo levam uma vida completamente oposta àquela daqueles que verdadeiramente pertencem a Ele. Os bons cristãos – Ele nos diz – fazem sua felicidade consistir nas lágrimas, na penitência e no desprezo; mas as pessoas do mundo fazem-na consistir nos prazeres, na alegria e nas honras da terra, e evitam todo o resto; assim – nos diz Jesus –, a vida daqueles é completamente oposta àquela destes, de modo que jamais estarão de acordo em sua maneira de agir e de pensar, o que é muito fácil de compreender.


			Devo dizer que há quatro coisas que determinam a felicidade de um bom cristão, quais sejam: a brevidade da vida, o pensamento da morte, o julgamento e a eternidade. E podemos perceber que essas mesmas quatro coisas determinam o desespero de um mau cristão, ou seja, de uma pessoa que esquece seus fins últimos, para ocupar-se apenas das coisas presentes, e não das vindouras.


			Afirmo, portanto, em primeiro lugar, que a brevidade da vida consola um bom cristão na medida em que ele tem consciência de que suas dores, suas tristezas, suas perseguições, suas tentações, o fato de estar separado de Deus não serão por muito tempo. Que alegria para nós, queridos irmãos, ao pensarmos que deixaremos em pouco tempo este mundo, onde corremos tanto o risco de ofender o bom Deus, que é um Salvador tão compassivo, que tanto sofreu por nós. Será, meus irmãos, que ainda seríamos capazes de nos apegar a esta vida tão cheia de misérias ao pensar em tudo isso? “Feliz notícia – exclamou São Jerônimo quando foram anunciar-lhe que ia morrer –, feliz notícia que vai me reunir ao meu Deus para sempre!” E, de fato, meus irmãos, a morte é o instrumento do qual o bom Deus se serve para nos libertar.


			Em segundo lugar, afirmo que o julgamento, bem longe de jogá-lo no desespero, nada mais faz do que consolá-lo, pois [sabe que] vai encontrar não um juiz severo, mas seu Pai e Salvador. Sim, seu Pai, que o espera para abrir-lhe as entranhas de sua misericórdia, a fim de recebê-lo em seu seio paterno; que vai – reitero – manifestar à face de todo o Universo todas as suas lágrimas, penitências e todas as boas obras que ele fez durante todos os dias de sua vida. 
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